
II Quaresma  

 

«Senhor,  

como é bom estarmos aqui!» 

Aqui… longe de tudo  

o que te faz mal e te aborrece! 

Longe da obrigação de tomar 

decisões diárias e para toda a vida! 

Longe das encruzilhadas do caminho! 

Longe das preocupações e dos desesperos 

que a vida te lança, sem cessar, sem avisar,  

sem temer que te canses! 

Longe!!!! E… como estás perto de Deus… como é bom estar… como é bom ficar perto Dele! 

Que vida perfeita… 

Sem as notícias sobre a economia que te confundem; sem as buzinadelas do trânsito; 

Sem ter de correr para picar o cartão; sem o plim de mais um mail que entrou na caixa do correio eletrónico… 

O cume da montanha embala-te e toda a natureza fala-te do Seu criador. 

Estás capaz de abandonar a vida, conforme a conheces, para adotares esta calma,  

este sossego que te transfigura a Alma… que te faz relaxar o corpo e renova o teu sorriso! 

O abandono total do mundo! A mudança de uma vida frenética por uma vida de contemplação plena… 

Tu e Deus… Deus e tu… sem outros seres humanos a atrapalhar este relacionamento perfeito e único! 

Mas, será que viverias em Paz? 

Durante alguns dias, pensarias que, finalmente, encontraste a tua forma de vida, 

mas, “se não sabes por onde vais, porque teimas em correr”? 

A inércia tomaria conta do teu corpo e a tua Alma iria desejar, ardentemente, descer da montanha… 

Hoje, no segundo domingo da Quaresma, 

encontramos Maria, Nossa Mãe, ao pé da Cruz, com o coração angustiado, 

pelo nosso egoísmo e pela nossa falta de coragem em assumir um papel, na construção do Reino… 

Então, precisamos de ser abanados pela ordem de Maria: “Fazei tudo o que Ele vos disser!” 

Para que não desperte qualquer dúvida, o Pai, também, nos inquieta: 

«Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha complacência. Escutai-O» 

Este é o início de uma vida Cristã: A Escuta da Palavra! 

No entanto, não basta escutar a Palavra! Não basta saber a Palavra! Não basta anunciar a Palavra! 

Temos de assumir, determinantemente, a Graça de VIVER como Jesus, 

que nos agarrou com as Palavras que transfiguram a nossa vida! 

Assim como, Maria, Nossa Mãe, disponibiliza a Sua vida ao serviço de toda a humanidade, 

vamos, cada um de nós, deixar o egoísmo da montanha e  

transformar a Palavra de Deus num gesto grandioso e repleto de Bondade! 


